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Capítulo  1:  História  e Origem da Raça Caracu A  história  da  Raça Caracu  remonta  aos primórdios 

da 

colonização  do  Brasil, no século XVI. Esta raça bovina  é  descendente direta 

dos 

bovinos 

taurinos  trazidos  da Península  Ibérica,  mais 

especificamente da 

região  de  Portugal  e Espanha.  Em  1534,  o donatário  da  Capitania de São Vicente, Martim Afonso 

de 

Souza, 

trouxe  os  primeiros exemplares 

para 

o 

Brasil, vindos da Ilha da Madeira  e  de  Cabo Verde.  Estes  animais foram 

inicialmente 

utilizados  como  força 

de tração 

na 

agricultura, 

principalmente 

para 

arar 

a 

terra 

e 

transportar cargas. 


Com  o  tempo,  os bovinos introduzidos se espalharam  por  outras regiões, como a Bahia e o Nordeste brasileiro. A raça  passou  por  um 

longo processo 

de 

adaptação às condições tropicais, 

desenvolvendo 

características 

de 

rusticidade 

e 

resistência,  tornando-se 

uma 

raça 

genuinamente 

brasileira. 

Diversas 

raças 

portuguesas, 

como  a  Alentejana, Galega  e  Mirandesa, 

contribuíram  para  o desenvolvimento 

do 

Caracu,  formando  uma raça  que  se  destacou pela  capacidade  de sobrevivência 

em 

climas  adversos  e  pela sua 

aptidão 

dupla: 

carne e leite. 


Capítulo 

2: 

Características Físicas e 

Funcionais  da  Raça Caracu 

O Caracu se caracteriza por ser uma raça de alta longevidade 

e 

rusticidade, 

perfeitamente 

adaptada  às  diferentes condições  climáticas  e ambientais do Brasil. Os animais possuem pelos curtos,  finos  e  lisos,  o que os ajuda a dissipar 

o calor em regiões mais quentes.  A  pelagem varia  entre  as  cores baio,  baio  amarelo, laranja  e  vermelho, características 

que 

distinguem 

visualmente a raça. 


Os  exemplares  da  raça apresentam  dois  tipos principais:  o  Caracu 

Padrão, com chifres, e o Caracu  Mocho,  uma variedade  sem  chifres. 

Ambos 

possuem 

temperamento  dócil,  o que  facilita  o  manejo, especialmente 

em 

grandes  fazendas  onde a  presença  humana  é constante. 


Características de 

Produção: 

Peso  e  Estrutura:  As fêmeas  adultas  pesam entre  450  kg  e  650  kg, enquanto  os  machos chegam  a  pesar  entre 800 kg e 1.000 kg. 

Longevidade 

e 

Fertilidade:  As  fêmeas são 

precoces 

sexualmente 

e 

apresentam alta 

habilidade 

materna. 

Possuem  facilidade  no parto,  o  que  é  uma vantagem  em  sistemas de produção extensiva. 

Capacidade  Funcional: Os touros são robustos, apresentam  prepúcio curto  e  alta  libido, sendo  excelentes  para a  monta  natural  a campo. 

Um 

touro 

Caracu  adulto  é  capaz de cobrir até 50 fêmeas durante  a  estação  de monta,  mesmo  nas regiões  mais  quentes do Brasil. 

Capítulo 3: Produção de Carne 

e 

Leite: 

Versatilidade do Caracu O  Caracu  é  conhecido por  sua  dupla  aptidão, sendo criado tanto para 

a  produção  de  carne como  para  a  produção de  leite.  Este  fator torna  a  raça  altamente valiosa  para  pequenos e  grandes  produtores que  buscam  otimizar  a utilização  dos  animais em 

seus 

sistemas 

produtivos. 


Produção de Carne: 

Os  animais  Caracu  são reconhecidos  por  sua carne  de  qualidade superior,  que  combina maciez, 

sabor 

e 

sucul
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